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Os parla­
menta res do 
Cent rão que 
pretendem re­
tirar da futura 
Cons t i tu ição 
algumas con­
qu i s t a s das 
esquerdas, co­
mo a jornada 
corrida de 

seis horas e a nacionalização da 
mineração , já t r aça ram a 
e s t r a t ég i a que ado t a r ão nas 
votações do segundo turno da 
C o n s t i t u i n t e . Eles es tão 
trabalhando sobre várias emendas 
que distribuirão aos deputados e 
senadores logo depois da votação 
do mandato presidencial. Somente 
aquelas emendas que somarem 
mais de 280 votos serão encam­
padas pelo grupo. 

"Vamos tentar mudar apenas 
aqueles pontos em mque tivermos 
a maioria, o que for consensual", 
afirmou o deputado Kicardo Fiúza 
( P F L - P E ) . Ela acha difícil, 
porém, modificar todos os 
d i spos i t ivos que vêm sendo 
listados por alguns constituintes 
Alguns deles dividem o própric 
Centrão. Distribuídas as emendas 
o grupo vai discuti-las amplamen 
te, até mesmo para evitar que dois 
ou mais constit jintes apresentem a 
mesma proposta. 
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Alteração regimental 
Fiúza levantou outro ponto que 

o grupo precisa considerar: a 
necessidade de agir dentro das nor­
mas escritas no regimento interno 
da Constituinte. O Centrão não 
está disposto a promover uma 
nova alteração regimental, segun­
do o parlamentar: "Não acho 
p ruden te nes te momen to . O 
processo de elaboração da Cons­
tituinte está cansativo e os cons­
tituintes estão exaustos", ex­
plicou. Ricardo Fiúza raciocina que 
se os dispositivos contrariarem a 
realidade, levarão a uma reforma 
constitucional muito em breve. 

Basílio Villani acha necessária a 
supressão, por exemplo, da licença-
paternidade, do tabelamento dos 
juros bancários e da greve nos 
setores essenciais. Mas afirma que 
o próprio Centrão se divide com 
relação a estes pontos. Portanto, 
não espera alterações concretas no 
segundo turno, até porque os 
parlamentares já propagaram seus 
votos, "vangloriando-se deles". 

Roberto Cardoso Alves tam­
bém considera difícil um movimen­
to que altere amplamente pontos já 
aprovados. Ele mesmo, ao con­
trário de muitos membros do Cen­
trão, é favorável ao tabelamento 
dos juros. Cardoso Alves acredita 
que apenas um fator poderá 
mobilizar um grande número de 
p a r l a m e n t a r e s con t ra as 
conquistas da esquerda: " S e elas 
forem bem explícitas e se o Gover­
no se compenetrar de que essas 
mudanças devem ser feitas elas 
serão", afirmou. 
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